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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: conhecer a prevalência do 
uso e a forma de aquisição de medicamentos 
para dormir na população adulta brasileira, bem 
como caracterizar quem são os indivíduos mais 
propensos a sua utilização. Método: trata-se 
de um estudo com delineamento transversal, 
baseado em dados secundários da Pesquisa 
Nacional de Saúde (PNS)2013. Considerações 
finais: tendo em vista a importância da qualidade 
do sono e o impacto de problemas associados 
a esses distúrbios na saúde de cada indivíduo, 
o presente estudo evidencia a necessidade de 
conscientização quanto ao uso de hipnóticos, 
principalmente entre mulheres, idosos e pessoas 
com menor escolaridade. Além de uma avaliação 
regional dos facilitadores para obtenção de 
medicamentos sem prescrição, com o intuito de 
diminuir o seu consumo indiscriminado.
PALAVRAS-CHAVE: PNS, Medicamentos para 
dormir, Hipnóticos, Insônia

USE OF DRUGS TO SLEEP: A PNS 
ANALYSIS 2013

ABSTRACT: Objective: to know the prevalence 
of use and form of purchase of sleeping pills 
in the Brazilian adult population, as well as to 
characterize who are the individuals most likely to 
use them. Method: this is a cross-sectional study, 
based on secondary data from the National Health 
Survey (PNS) 2013. Final considerations: 
in view of the importance of sleep quality and 
the impact of problems associated with these 
disorders on the health of each individual, the 
present study highlights the need for awareness 
about the use of hypnotics, especially among 
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women, the elderly and people with less education. In addition to a regional assessment of 
facilitators for over-the-counter medications, in order to reduce indiscriminate consumption.
KEYWORDS: PNS, Drugs for sleep, Hypnotics, Insomnia

1 | 	INTRODUÇÃO
O sono é um estado fisiológico presente em diversos seres vivos que cursa em 

dois padrões fundamentais: sem movimentos oculares rápidos (NREM) e com movimentos 
oculares rápidos (REM). Cada padrão apresenta características singulares para os 
sistemas, como alterações circulatórias e musculares. A arquitetura do sono inicia-se 
pelo NREM, passando por diferentes fases, até atingir o REM, completando um ciclo. Em 
uma noite de 8 horas de sono, essa alternância acontece de 5 a 6 vezes (FERNANDES, 
2006). Há três principais sistemas de classificação do distúrbio do sono: Classificação 
Internacional dos Distúrbios do Sono, Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais e Classificação Internacional de Doenças–CID 10 (MÜLLER et. al, 2007).

A insônia é uma das queixas mais comuns, especialmente entre as mulheres 
(prevalência de 10% a 40%), e é caracterizada pela dificuldade de iniciar o sono, manter 
o sono e quando o sono não é reparador (MÜLLER et. al, 2007). Essa condição pode 
apresentar problemas leves como cansaço, alteração de humor, déficit de atenção, falhas 
de memória moderadas - como o risco de acidentes e problemas sociais - e graves - como 
o adoecimento do indivíduo (KUBOTA et. al, 2014).

Pelo fato de a insônia aumentar com o avanço da idade, ela é um dos transtornos 
de sono mais predominantes na velhice, aliando-se no processo de perda de qualidade de 
vida. No Brasil, a prevalência deste transtorno está em torno de 50% em idosos (MÜLLER 
et. al, 2007). Na tentativa de combater a insônia, podem-se utilizar medicamentos para 
dormir, dentre eles os indutores de sono (hipnóticos). Esses podem ser fornecidos mediante 
prescrição médica ou automedicação (PEREIRA et. al, 2007). A automedicação é a forma 
pela qual os indivíduos, sem avaliação médica, utilizam fármacos para alívio sintomático de 
sua enfermidade, seja compartilhando em seu círculo social ou com autonomia de compra 
(PEREIRA et. al, 2007). Em um estudo realizado na cidade de Belo Horizonte (MG), por 
Muniz, 1996, o uso de agentes ansiolíticos e hipnóticos em idosos atingiu índices de 95% 
dos entrevistados (MUNIZ, 1996); segundo Noto et al, 2002, em uma pequena cidade de 
São Paulo, 50% dos entrevistados usavam benzodiazepínicos (BDZs) para efeito sedativo 
além de miorrelaxantes e anticonvulsivantes.

Dentro das características de um hipnótico ideal, espera-se que ele apresente: 
ausência de efeitos na memória e na cognição, rápida absorção, ligação especifica ao 
receptor, ausência de efeitos residuais, ausência de potencial de abuso e de fenômenos 
de tolerância e de dependência. Na classe dos hipnóticos, os BDZs estão entre os mais 
usados no mundo (POYARES et. al, 2005). 
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Embora sejam drogas relativamente seguras, à incidência dos efeitos colaterais 
relacionados à depressão do sistema nervoso central aumentaram. Dentre os principais 
efeitos, tem-se a diminuição da atividade psicomotora, o prejuízo na memória, a dependência 
e a potencialização do efeito depressor pela interação com outras drogas depressoras. Os 
efeitos colaterais cognitivos mais comuns dos hipnóticos são sedação, sonolência, déficit 
cognitivo e sintomas motores. Os sintomas motores incluem alterações de coordenações 
motoras, afasia, riscos de quedas, de fraturas em idosos e de acidentes (LONGO et. al, 
2000). Diante disso, o presente estudo tem por objetivo conhecer a prevalência do uso e 
a forma de aquisição de medicamentos para dormir na população adulta brasileira, bem 
como caracterizar quem são os indivíduos mais propensos a sua utilização.

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se de um estudo com delineamento transversal, baseado 

em dados secundários da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS)2013 (IBGE, 2013). Foi 
empregada amostragem conglomerada em três estágios: setor censitário, domicílio e 
morador, com estratificação dos setores censitários (unidades primárias de amostragem). 
Foram incluídos no estudo indivíduos com 18 ou mais anos de idade moradores de 
domicílios particulares do Brasil entrevistados na PNS no ano de 2013. A prevalência do 
uso de medicamentos para dormir foi obtida através da razão entre o número de indivíduos 
que utilizaram remédios para dormir nas últimas duas semanas pelo total de pessoas 
entrevistadas.

Os desfechos foram coletados através das seguintes questões: (com opções de 
resposta sim ou não): “Foi receitado para o(a) Sr(a) mesmo(a)?” 

“Nas últimas duas semanas, o(a) sr(a) fez uso de algum medicamento para dormir?” 
“O medicamento que o(a) Sr(a) usa para dormir foi receitado por médico?”
As variáveis foram obtidas do banco de dados disponibilizado pelo Ministério 

da Saúde – Secretaria de Vigilância em Saúde. (Sexo, cor da pele, idade, mora com 
companheiro, nível de instrução e macrorregião).

A análise de dados foi realizada através do programa estatístico Stata 13.1. 
Inicialmente foi realizada a descrição da amostra, obtendo-se as prevalências e os 
respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). Conjuntamente foi realizada a análise 
de artigos científicos, com conteúdos diretamente ligados ao tema proposto. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O uso de medicamentos para dormir foi maior no sexo feminino, em indivíduos que 

não moram com companheiro, em idosos, pessoas de cor de pele branca, sem instrução 
ou com o ensino fundamental incompleto e que residiam no sul do Brasil. Já quando a 
ausência de prescrição médica ser homem, morar com companheiro, ter entre 18 e 29 
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anos, apresentar ensino médio completo ou superior incompleto, ser cor da pele preta e 
morar na região norte foram características associadas à esse desfecho Quanto ao uso de 
prescrição médica de terceiros, o risco diminuiu com a idade, sendo maior naqueles com 
18-29 anos. Os dados obtidos seguem ao encontro de outros estudos sobre o tema, porém 
estudos específicos sobre o uso de medicamentos para dormir são escassos, a maior parte 
destes refere-se a BDZs, usados como sedativos, hipnóticos e ansiolíticos e não sobre 
medicamentos para dormir propriamente dito, porém o presente estudo não avaliou os tipos 
de medicamento utilizados pelos pacientes entrevistados.

A maioria dos estudos aponta que mulheres sofrem mais de insônia que homens, 
além de apresentarem maior frequência de alterações no padrão do sono, dificuldade 
para dormir ou manter o sono (MÜLLER et. al, 2007). Mulheres utilizam medicamentos 
para dormir, cerca de duas vezes mais que homens (ROCHA et. al, 2002). Possivelmente, 
devido a menopausa, a qual apresenta sintomas como suores noturnos, ondas de calor e 
chance aumentada de obesidade e de depressão, que são prejudiciais ao sono (ORLANDI 
et. al, 2005). 

Em relação a idade, idosos mostraram risco maior de utilizar remédios para dormir, 
comparados àqueles entre 18 e 29 anos. Observa-se que, em grande parte desta população, 
a eficiência do sono e o sono de ondas lentas diminuem (ORLANDI et. al, 2005). Desse 
modo, podemos acreditar que o uso de hipnóticos em pessoas com mais de sessenta anos 
é decorrente do processo de senescência. 

Quanto as regiões brasileiras, o sul apresenta maior índice de uso de medicamentos 
para dormir e o norte o menor. Supondo-se que diferenças culturais e socioeconômicas 
entre as regiões possam interferir no acesso aos serviços de saúde e influenciar na 
obtenção aos medicamentos e às receitas, observa-se que a região norte apresenta o 
maior fator de risco quanto ao uso de medicações sem prescrição médica, enquanto que o 
sul apresenta fator de proteção (LEITE, 2016). 

No que se refere ao grau de instrução, a menor prevalência do uso de medicamentos 
para dormir foi encontrada entre pessoas que tinham ensino médio completo ou superior 
incompleto, entretanto, quando se trata de ausência de prescrição médica, este grupo 
apresenta o maior fator de risco. Uma hipótese para tais achados é que o uso desses 
medicamentos se inicia durante a vida acadêmica, em virtude do estresse e dificuldade 
para dormir ou manter o sono (ECKSCHMIDT et. al, 2013).

Outro fato dissonante é notado quando se analisou a ausência de prescrição 
médica quanto ao sexo e idade. Nota-se também, que com o aumento da idade, diminui 
a ausência de prescrição, e que mulheres quando comparados aos homens, apresentam 
fator de proteção. Ressalta-se que, embora os idosos geralmente relatem suas queixas 
relacionadas ao sono, muitos não o fazem por não as conceber como disfunções, mas 
como eventos normais da senescência, o que contribui para o subdiagnóstico e aumento 
no consumo de drogas não prescritas (GEIB et. al, 2003).
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Quanto a cor da pele, apesar de negros apresentarem menor uso de medicamentos 
para dormir, apresentam maior ausência de prescrição. E segundo o Instituto de 
Pesquisas Econômicas aplicadas, a população negra ocupa posições menos qualificadas 
e de pior remuneração no mercado de trabalho; reside em áreas com ausência ou baixa 
disponibilidade de serviços de infraestrutura básica; resultando em maiores restrições ao 
acesso a serviços de saúde e, também, serviços de pior qualidade e menor resolutividade, 
o que corrobora com o maior consumo de medicamentos não prescritos (ARAUJO et. al, 
2009).

4 | 	CONCLUSÕES
Tendo em vista a importância da qualidade do sono e o impacto de problemas 

associados a esses distúrbios na saúde de cada indivíduo, bem como de toda a sociedade. 
Por afetar o desempenho social, percebe-se a necessidade de conscientização quanto 
ao uso de hipnóticos, principalmente entre mulheres, idosos e pessoas com menor 
escolaridade.  Além disso, é indispensável que seja avaliado em cada região quais os 
facilitadores para obtenção de medicamentos sem prescrição, a fim de resolvê-los e, 
consequentemente, diminuir o seu consumo indiscriminado.
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gestantes, idosos, praticantes de atividades físicas e atletas, visando o cuidado, a saúde e o bem-estar. 
Com o perfil clínico em legitimar a Nutrição Baseada em Evidência em ser acessível para todos, sempre 
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